
 
O REAL VALOR DA VIDA 

 

 Refeição à mesa, família reunida, corpos presentes, mas mentes entretidas. O 

diálogo é considerado antiquado; a união e o afeto, antes compartilhados, hoje 

permanecem apenas nos antigos retratos. 

 

 O ser humano está viciado, fissurado em um universo paralelo repleto de 

sorrisos falsos e expressões vazias, um mundo virtual onde somos quem quisermos, e a 

vida se aproximada suposta perfeição, pois nele possuímos centenas de amigos, 

postamos fotos sorrindo, demonstrando o quanto somos felizes e bonitos por completo. 

A dor e a tristeza são palavras que não existem no nosso vocabulário e jamais serão 

vivenciadas. 

 

 Em meio a toda hipocrisia da internet, surgiu o app Secret. Lançado com 

intenções nobres, porém utilizado inadequadamente. A criação de uma lei para proibir o 

app no Brasil gerou certa polêmica e foi alvo de discussões pelo país. Segundo 

especialistas, o anonimato no programa é um mito, pois, na prática, postar mensagens 

sem nenhum rastro é algo que não acontece.   

  

 Embora o uso do aplicativo tenha entrado em declínio, acredito que medidas 

preventivas devem ser tomadas, para que futuramente não ocorram polêmicas sobre o 

mesmo assunto. 

 

 É preciso que as pessoas entendam que nós somos aquilo que está nos matando. 

É se você algum dia se encontrar em meio a um silêncio ensurdecedor questione a si 

mesmo se é realmente necessário se esconder atrás de um tela de celular ou de um 

computador para se sentir bem consigo e se livrar de toda a insegurança inexistente no 

seu interior. 

 

 Do que todos necessitamos é a comunicação por olhares, o contato da pele e 

interagir com o outro, para compreender o verdadeiro sentido de existirmos, o real valor 

da vida. 
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